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“Dali, escolhidos, eram os dois. Põe-põe, bugresco, menino quase, 
ágil o jeito na sela-de-campo. Nhácio, ombroso, roxo, perguntador de 
rastros, negroide herói. Valiam sobre quaisquer, por gaia companhia 
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SOBRE A ILUSTRAÇÃO 
 
Fiz esta ilustração como croqui de uma pintura mural de grande formato, pintada 
na parede da Biblioteca Mário de Andrade - BMA, importante espaço de cultura 
literária no centro de São Paulo, em dezembro de 2016.  
A criação da ilustração e da pintura mural foi parte de uma intervenção artística 
e cultural dentro do projeto 9x Rosa, no qual nove duplas de artistas representaram 
livremente nove diferentes contos do escritor João Guimarães Rosa e os apresentaram 
ao público. Cada uma das nove duplas foi composta de um ilustrador e um contador de 









“Vinha-se levíssimo, nos animais, subindo ainda às nuvens de onde havia-se de cair. 
Abeirou-se a mata em clausura – e um brejo, que se estendia e espelhava, lagoa, de 





“Hiato” foi o conto 
representado por mim e pela artista 
Sansorai Oliveira, e nossa proposta de 
intervenção artística consistiu em 
proporcionar ao público uma 
experiência de convívio, leitura, 
sensibilização, reconhecimento do 
universo do conto “Hiato” e exploração 
do espaço da BMA , através do convite 
a realizarmos juntos uma travessia 
imaginária pelo sertão, tal qual os dois 
vaqueiros personagens do conto.   
A imagem especificamente 
mostra os vaqueiros juntos diante do 
silêncio, do abismo, e de algo que está 
porvir, que culmina, na história, com o 
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ocupacional (TO), artista e 
ilustradora, procuro sempre 
sentir o espaço no qual estou 
trabalhando, as pessoas de cada 
ambiente de trabalho e o que é 
possível desenvolver ali, 
naquele espaço-tempo, da 
maneira mais amorosa possível. 
Acredito que a relação do meu 
trabalho como TO com a minha 
criação artística se dá na esfera 
do sensível, do cuidado, do olhar 
para as almas e corpos com os 
quais se está em relação. 
Busco lugares férteis 
onde o meu gesto criativo se 
junta - numa verdadeira 
composição - com os gestos 
criativos de outros. Isso vale 
tanto para minha atuação 
como TO quanto para uma 
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